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Resumo 
O artigo explora a integração da Neuropsicopedagogia com as metodologias ativas como estratégias 

pedagógicas para otimizar o aprendizado no ambiente escolar. A Neuropsicopedagogia, como campo 

interdisciplinar que une Psicologia, Neurociência e Pedagogia, busca compreender os processos cognitivos e 

emocionais que influenciam a aprendizagem dos alunos, oferecendo bases para intervenções personalizadas. Já 

as metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos (PBL) e a sala de aula invertida, priorizam 

o protagonismo do aluno, estimulando sua autonomia e engajamento no processo de aprendizagem. O estudo 

destaca a eficácia da combinação dessas abordagens, sugerindo que, ao considerar as necessidades cognitivas 

e emocionais dos estudantes, é possível criar ambientes de aprendizagem mais inclusivos e dinâmicos. A pesquisa 

também aponta que a implementação dessas práticas exige um planejamento cuidadoso, com a formação 

contínua dos professores e o uso estratégico de recursos tecnológicos. A integração entre essas metodologias e 

a Neuropsicopedagogia proporciona não apenas uma melhoria no desempenho acadêmico, mas também no 

desenvolvimento das competências socioemocionais dos alunos. Conclui-se que essa combinação oferece um 

caminho promissor para uma educação mais eficaz e adaptada às diversidades dos alunos, com benefícios tanto 

no contexto escolar quanto na formação integral dos estudantes. 

Palavras-chave: Neuropsicopedagogia, metodologias ativas, aprendizagem, educação inclusiva, estratégias 

pedagógicas. 
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I. Introdução 
A educação, enquanto processo de formação integral do ser humano, tem se enfrentado a constantes 

desafios na busca por metodologias mais eficazes e inclusivas. A evolução das teorias pedagógicas, aliada ao 

avanço da neurociência e da psicologia, permite a criação de novas abordagens que buscam compreender como 

o cérebro aprende e como essa compreensão pode ser aplicada para otimizar o ensino. Nesse cenário, a 

Neuropsicopedagogia se destaca como um campo interdisciplinar que articula os conhecimentos da Psicologia, 

da Neurociência e da Pedagogia, com o objetivo de aprimorar as práticas pedagógicas e, consequentemente, os 

processos de aprendizagem (COSTA; BORGES, 2020). Esta abordagem considera a individualidade dos alunos, 

respeitando suas necessidades cognitivas e emocionais, e busca proporcionar um aprendizado mais eficaz, tanto 

para aqueles que enfrentam dificuldades, quanto para os que necessitam de estímulos mais avançados. 

Por outro lado, as metodologias ativas têm ganhado cada vez mais destaque no contexto educacional 

contemporâneo. Ao contrário dos métodos tradicionais, nos quais o professor é o centro da transmissão do 

conhecimento, as metodologias ativas colocam o aluno como protagonista do seu aprendizado. Nesse modelo, o 

estudante é estimulado a pesquisar, questionar e aplicar o conteúdo aprendido de forma prática, ativa e 

colaborativa. Moran (2021) destaca que, ao empoderar o aluno e torná-lo responsável por sua própria 

aprendizagem, essas metodologias criam um ambiente dinâmico que favorece a autonomia e o pensamento crítico. 

A integração de tais práticas ao currículo escolar visa não apenas melhorar o desempenho acadêmico, mas também 

desenvolver habilidades socioemocionais fundamentais para a formação de cidadãos críticos e participativos. 

A junção da Neuropsicopedagogia com as metodologias ativas é um campo ainda emergente, mas que 

apresenta grande potencial para a transformação do ambiente escolar. A partir do entendimento das funções 

cognitivas do cérebro e da aplicação de práticas pedagógicas inovadoras, como a aprendizagem baseada em 

problemas e a sala de aula invertida, é possível promover uma aprendizagem mais significativa e personalizada. 

Conforme Almeida et al. (2023), a combinação dessas abordagens permite que os professores adaptem suas 

estratégias de ensino às necessidades individuais dos alunos, respeitando suas diferenças cognitivas e emocionais 

e oferecendo soluções que estimulem tanto a cognição quanto o engajamento afetivo. Essa abordagem integrada 

não só maximiza o potencial de aprendizagem de cada aluno, mas também promove um ambiente educacional 

mais inclusivo e eficaz. 

Neste contexto, o presente estudo se propõe a investigar a relação entre a Neuropsicopedagogia e as 

metodologias ativas, buscando identificar como essa integração pode potencializar os processos de ensino-

aprendizagem no ambiente escolar. Para isso, será realizada uma análise das estratégias pedagógicas que fazem 

uso dessas metodologias e das suas implicações no desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. A partir 
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da revisão de estudos recentes e da análise de práticas educacionais bem-sucedidas, pretende-se fornecer uma 

contribuição para a formação de professores e gestores escolares, incentivando a implementação dessas práticas 

no cotidiano das instituições de ensino. A proposta é mostrar que, ao integrar essas duas abordagens, é possível 

criar uma educação mais centrada no aluno, capaz de desenvolver não apenas suas habilidades cognitivas, mas 

também suas competências socioemocionais, promovendo uma aprendizagem mais profunda e duradoura 

(SOUZA; SILVA, 2022). 

 

II. Neuropsicopedagogia E Processos Cognitivos 
A Neuropsicopedagogia se configura como uma abordagem interdisciplinar que une os conhecimentos 

da Neurociência, Psicologia e Pedagogia para investigar e aprimorar os processos de aprendizagem. De acordo 

com Costa e Borges (2020), esse campo busca compreender como os processos cognitivos, como a memória, 

atenção e funções executivas, influenciam a capacidade do aluno em aprender e desenvolver-se. Ao integrar essas 

áreas do saber, a Neuropsicopedagogia oferece uma perspectiva holística sobre o aprendizado, que vai além da 

simples transmissão de conteúdos, levando em consideração os aspectos biológicos e emocionais que podem 

interferir no processo educacional. O entendimento profundo do funcionamento cerebral permite que o educador 

identifique as dificuldades e potencialidades de cada aluno, o que é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias pedagógicas personalizadas. 

Dentro desse campo, a memória ocupa um lugar central no processo de aprendizagem. Oliveira e Costa 

(2022) ressaltam que a memória não é apenas um processo passivo de armazenamento de informações, mas uma 

habilidade ativa, que depende de fatores como atenção e organização cognitiva. Para que o aprendizado se torne 

eficaz, é necessário que a informação seja não apenas recebida, mas também processada de forma significativa, 

o que envolve a construção de conexões e a utilização de estratégias para armazenar e recuperar o conhecimento. 

A Neuropsicopedagogia propõe, então, intervenções que considerem a memória como uma habilidade dinâmica, 

capaz de ser estimulada por meio de atividades que favoreçam a repetição e a prática de conteúdos de maneira 

contextualizada e significativa para o aluno. 

Além da memória, a atenção é outro processo cognitivo fundamental para a aprendizagem. A atenção 

refere-se à capacidade de focar nos estímulos relevantes e filtrar aqueles que são irrelevantes, o que é crucial em 

ambientes educativos. Mendes e Rodrigues (2021) afirmam que a atenção é um recurso limitado e, portanto, deve 

ser trabalhada para otimizar o desempenho dos alunos. A Neuropsicopedagogia oferece subsídios para que os 

educadores desenvolvam práticas que estimulem a atenção dos alunos, utilizando, por exemplo, atividades que 

envolvam múltiplos sentidos, aumentando a motivação e engajamento. Além disso, é importante compreender 

que distúrbios na atenção, como no caso do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), podem 

afetar diretamente a aprendizagem, demandando abordagens mais específicas e adaptadas a essas necessidades. 

Outro aspecto relevante abordado pela Neuropsicopedagogia são as funções executivas, que envolvem 

processos como planejamento, organização, tomada de decisão e autorregulação emocional. Essas funções são 

essenciais para o aprendizado efetivo e para o desenvolvimento de habilidades mais complexas, como a resolução 

de problemas. De acordo com Almeida et al. (2023), as funções executivas estão diretamente relacionadas à 

capacidade do aluno de se organizar, planejar suas ações e refletir sobre os resultados de suas escolhas. A 

Neuropsicopedagogia, ao compreender esses processos, oferece orientações sobre como criar um ambiente de 

aprendizagem que favoreça o desenvolvimento dessas habilidades, por meio de práticas que promovam a reflexão, 

o autocontrole e a autonomia do aluno em sua jornada de aprendizado. 

Por fim, a compreensão dos processos cognitivos permite a identificação de barreiras de aprendizagem 

que possam existir devido a disfunções cognitivas, como a dislexia, a discalculia e a disgrafia. Segundo Souza e 

Silva (2022), a Neuropsicopedagogia permite diagnosticar essas dificuldades e implementar intervenções 

específicas para cada caso. A proposta é trabalhar de forma personalizada, ajustando as abordagens pedagógicas 

para atender às necessidades individuais dos alunos e promover a superação de suas limitações cognitivas. A 

integração de estratégias neuropsicopedagógicas no ambiente escolar, portanto, não só visa a melhoria do 

desempenho acadêmico, mas também o desenvolvimento de uma educação inclusiva, que respeite as diferenças 

cognitivas e potencialize as habilidades de cada aluno. Dessa forma, a Neuropsicopedagogia contribui para a 

construção de um ambiente escolar mais equitativo e capaz de atender a todos os alunos de forma eficaz. 

 

III. Metodologias Ativas: Promovendo O Protagonismo Discente 
As metodologias ativas, ao contrário dos modelos tradicionais de ensino, propõem uma mudança 

significativa no papel do aluno no processo de aprendizagem. O foco principal dessas abordagens está na 

interação, na construção do conhecimento de maneira colaborativa e na promoção da autonomia do estudante. 

Segundo Moran (2021), as metodologias ativas desafiam o modelo tradicional, onde o professor é o detentor do 

saber e o aluno um receptor passivo. No novo modelo, o aluno assume o papel de protagonista, sendo incentivado 

a pesquisar, questionar, experimentar e aplicar o conteúdo de forma prática. Essa mudança de paradigma busca 
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desenvolver um estudante mais independente, reflexivo e capaz de se adaptar a novas situações, competências 

essenciais para o mundo contemporâneo. 

A aprendizagem baseada em problemas (PBL) é uma das metodologias ativas mais estudadas e 

aplicadas. Nessa abordagem, o aluno é exposto a um problema real ou fictício e deve buscar soluções por meio 

de pesquisa, análise e discussão. O professor atua como facilitador do processo, orientando os alunos, mas sem 

fornecer as respostas prontas. De acordo com Mendes e Rodrigues (2021), a PBL estimula o pensamento crítico 

e a capacidade de resolução de problemas, habilidades essenciais no mercado de trabalho atual. Além disso, a 

metodologia proporciona uma aprendizagem mais profunda, pois os alunos precisam entender o conteúdo para 

aplicá-lo a uma situação concreta, o que promove a retenção do conhecimento de forma mais duradoura. 

Outra metodologia ativa bastante utilizada é a sala de aula invertida. Nessa abordagem, os conteúdos 

teóricos são apresentados aos alunos fora do ambiente escolar, geralmente por meio de vídeos ou leituras, e o 

tempo em sala de aula é utilizado para atividades práticas e discussões. O modelo de sala de aula invertida permite 

que os alunos absorvam o conteúdo teórico no seu próprio ritmo e venham para a sala de aula com um 

conhecimento prévio, prontos para aplicar o que aprenderam em atividades mais interativas. Segundo Souza e 

Silva (2022), essa metodologia favorece o protagonismo discente, pois o estudante é responsável pelo seu próprio 

aprendizado, o que estimula a autonomia e a autogestão do conhecimento. 

As metodologias ativas também promovem a aprendizagem colaborativa, em que os alunos trabalham 

em grupos para resolver problemas ou realizar projetos. A colaboração entre os estudantes favorece o 

desenvolvimento de competências sociais, como a comunicação, a empatia e o trabalho em equipe. De acordo 

com Almeida et al. (2023), essas competências são essenciais para o sucesso no mundo profissional, além de 

serem fundamentais para o desenvolvimento humano integral. Ao trabalhar em grupo, os alunos aprendem a 

respeitar as opiniões dos outros, a negociar ideias e a buscar soluções coletivas, o que enriquece o processo de 

aprendizagem e torna a experiência mais significativa. 

Por fim, é importante ressaltar que a aplicação das metodologias ativas exige uma mudança no papel do 

professor. Nesse modelo, o docente deixa de ser o centro do processo educativo e se torna um facilitador, 

orientador e mediador do aprendizado. O professor precisa desenvolver habilidades para planejar atividades que 

estimulem o protagonismo dos alunos, além de ser capaz de adaptar sua prática pedagógica conforme as 

necessidades e o ritmo de aprendizagem de cada estudante. Como afirmam Costa e Borges (2020), a formação 

contínua dos educadores é essencial para a implementação eficaz dessas metodologias, pois é preciso que os 

professores compreendam profundamente o funcionamento das metodologias ativas e saibam como integrá-las 

de maneira eficaz no currículo. Portanto, a adoção das metodologias ativas representa um desafio, mas também 

uma grande oportunidade de transformação do ensino, tornando-o mais dinâmico, colaborativo e centrado no 

aluno. 

 

IV. Integração Entre Neuropsicopedagogia E Metodologias Ativas 
A integração entre a Neuropsicopedagogia e as metodologias ativas surge como uma proposta inovadora 

para o desenvolvimento de um ambiente de aprendizagem mais eficaz e inclusivo. A Neuropsicopedagogia, ao 

compreender os processos cognitivos envolvidos na aprendizagem, permite que os educadores adotem abordagens 

pedagógicas mais adaptativas, considerando as necessidades individuais dos alunos. Segundo Costa e Borges 

(2020), a Neuropsicopedagogia oferece uma base científica para o ensino, ao identificar as dificuldades cognitivas 

e emocionais dos alunos, o que permite aos educadores implementar práticas mais direcionadas e personalizadas. 

Quando unida às metodologias ativas, que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, essa 

abordagem oferece uma solução robusta para os desafios enfrentados pelos educadores na busca por uma 

educação mais significativa e eficaz. 

As metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos (PBL), aprendizagem baseada em 

problemas e sala de aula invertida, promovem um ensino centrado no aluno e na sua autonomia. De acordo com 

Moran (2021), essas práticas estimulam os alunos a se envolverem ativamente no processo de aprendizagem, 

tornando-os responsáveis pelo seu próprio conhecimento. Quando combinadas com os princípios 

neuropsicopedagógicos, essas metodologias não apenas incentivam a participação ativa dos estudantes, mas 

também se ajustam às suas capacidades cognitivas, emocionais e sociais. A personalização do ensino, conforme 

destaca Almeida et al. (2023), garante que cada aluno, independentemente de suas dificuldades, possa se 

beneficiar de estratégias pedagógicas que respeitem seu ritmo e suas necessidades cognitivas. 

A integração entre essas abordagens favorece o desenvolvimento de um ensino que vai além da simples 

transmissão de conteúdo, permitindo que o aluno compreenda e aplique o que aprendeu de maneira significativa. 

Segundo Souza e Silva (2022), a interação entre Neuropsicopedagogia e metodologias ativas cria um ambiente 

em que o aluno é incentivado a explorar o conhecimento de forma prática, o que estimula não apenas suas 

habilidades cognitivas, mas também suas competências emocionais e sociais. Esse tipo de aprendizagem ativa é 

fundamental para a formação de um cidadão crítico, criativo e capaz de aplicar o que aprendeu em contextos reais. 
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Dessa maneira, os alunos não apenas aprendem conteúdo acadêmico, mas também desenvolvem habilidades para 

a resolução de problemas e a tomada de decisões. 

Outro ponto relevante da integração entre essas duas abordagens é a promoção de um ambiente 

educacional inclusivo e mais equitativo. A Neuropsicopedagogia oferece uma compreensão profunda das 

diferentes formas de aprendizagem, enquanto as metodologias ativas permitem que os professores adaptem suas 

práticas a essas diversidades. A utilização de atividades colaborativas, por exemplo, favorece o desenvolvimento 

de habilidades sociais e emocionais, essenciais para o processo de aprendizagem. De acordo com Mendes e 

Rodrigues (2021), a colaboração entre alunos com diferentes habilidades cognitivas e sociais não apenas melhora 

o desempenho acadêmico, mas também fortalece o senso de pertencimento e a autoestima dos estudantes, criando 

um ambiente mais inclusivo e acolhedor. 

Por fim, a integração entre a Neuropsicopedagogia e as metodologias ativas pode ser vista como uma 

abordagem holística para a aprendizagem. Ao integrar o conhecimento científico sobre o funcionamento do 

cérebro com práticas pedagógicas que promovem a autonomia e o engajamento do aluno, cria-se uma educação 

mais humanizada e personalizada. Essa abordagem é capaz de considerar não apenas os aspectos cognitivos dos 

alunos, mas também seus aspectos emocionais e sociais, garantindo um aprendizado mais profundo e duradouro. 

De acordo com Oliveira e Costa (2022), a adoção dessa integração contribui para a formação de um ambiente 

escolar mais dinâmico, onde os alunos são estimulados a aprender de maneira ativa, reflexiva e aplicada. Assim, 

a educação se torna mais do que um simples processo de aquisição de conhecimento, mas uma verdadeira 

construção de competências para a vida. 

 

V. Estratégias Práticas Para Implementação 
A implementação bem-sucedida de estratégias pedagógicas baseadas na Neuropsicopedagogia e 

metodologias ativas exige um planejamento cuidadoso, que considere tanto os aspectos cognitivos quanto 

socioemocionais dos alunos. Para que isso seja possível, é necessário um diagnóstico inicial que permita conhecer 

as características do grupo de estudantes, suas dificuldades e suas potencialidades. Esse levantamento deve ser 

feito de forma contínua, com o auxílio de ferramentas de avaliação, como observações, entrevistas e testes 

cognitivos. Ao mapear as necessidades dos alunos, o educador pode personalizar as estratégias de ensino, 

ajustando as atividades e os recursos didáticos de acordo com as particularidades do grupo, favorecendo o 

aprendizado e a inclusão (ALMEIDA et al., 2023). Essa adaptação é um ponto-chave para garantir que todos os 

alunos, independentemente de suas dificuldades, tenham a oportunidade de desenvolver suas habilidades 

cognitivas e emocionais de maneira efetiva. 

Uma das principais estratégias para a implementação de metodologias ativas é a utilização da 

aprendizagem baseada em projetos (PBL). Essa metodologia permite que os alunos se envolvam com problemas 

reais e busquem soluções de forma colaborativa e prática. De acordo com Moran (2021), o PBL estimula o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da criatividade e da autonomia dos estudantes, ao mesmo tempo em que 

promove a interdisciplinaridade, integrando diferentes áreas do conhecimento. Para implementar essa 

metodologia, o professor deve criar situações desafiadoras e relevantes, nas quais os alunos possam aplicar os 

conceitos aprendidos em sala de aula para resolver questões práticas, conectando a teoria à realidade. A avaliação, 

nesse caso, deve ser processual, acompanhando o progresso do aluno durante todo o desenvolvimento do projeto, 

incentivando a reflexão e o aprimoramento contínuo. 

Além do PBL, outra estratégia importante é a sala de aula invertida, que propõe uma reorganização da 

dinâmica tradicional de ensino. Nesse modelo, os alunos têm acesso ao conteúdo teórico antes das aulas, por meio 

de vídeos, textos e outras fontes de informação, enquanto o tempo de aula é dedicado à discussão, resolução de 

problemas e atividades práticas. Souza e Silva (2022) ressaltam que esse modelo de ensino favorece o 

engajamento dos estudantes, pois eles assumem a responsabilidade pelo próprio aprendizado, enquanto o 

professor atua como mediador e facilitador do processo. A sala de aula invertida também permite que os alunos 

avancem no conteúdo no seu próprio ritmo, respeitando suas necessidades e dificuldades individuais. Para que 

essa estratégia seja eficaz, é necessário que o professor forneça materiais claros e objetivos, além de promover 

atividades que estimulem a reflexão e a aplicação prática dos conceitos estudados. 

A utilização de recursos tecnológicos também é uma estratégia fundamental para a implementação das 

metodologias ativas, especialmente no contexto atual, em que a tecnologia desempenha um papel crescente no 

processo de ensino-aprendizagem. Ferramentas digitais, como plataformas de aprendizagem, aplicativos 

educativos e jogos interativos, oferecem aos alunos a oportunidade de aprender de maneira lúdica e dinâmica, 

enquanto desenvolvem habilidades tecnológicas essenciais para o mercado de trabalho. Além disso, esses recursos 

permitem uma maior personalização do aprendizado, com a possibilidade de adaptação do conteúdo às 

necessidades de cada aluno. No entanto, é importante que o uso da tecnologia seja planejado de forma estratégica, 

para que os alunos não sejam sobrecarregados por informações ou distraídos por recursos que não contribuem 

diretamente para o aprendizado (OLIVEIRA; COSTA, 2022). A integração de tecnologia deve, portanto, ser uma 
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ferramenta complementar às metodologias ativas, garantindo que os alunos se beneficiem das inovações, mas 

sem perder o foco no aprendizado significativo. 

Por fim, a formação continuada dos professores é um aspecto essencial para a implementação bem-

sucedida dessas estratégias. Para que as metodologias ativas e os princípios da Neuropsicopedagogia sejam 

efetivamente aplicados em sala de aula, os educadores precisam estar preparados para entender as especificidades 

dessas abordagens e adaptar suas práticas pedagógicas de acordo com as necessidades dos alunos. Almeida et al. 

(2023) destacam que a formação contínua deve ser pautada não apenas em aspectos teóricos, mas também em 

práticas pedagógicas que permitam a experimentação e a reflexão sobre a própria prática docente. Programas de 

capacitação, workshops e encontros de troca de experiências são algumas das formas pelas quais os professores 

podem se aprimorar constantemente, garantindo a eficácia do ensino. A formação continuada é, portanto, um 

investimento essencial para a implementação de metodologias ativas, pois capacita os educadores a lidarem com 

os desafios da sala de aula de maneira mais eficiente e personalizada, beneficiando diretamente o aprendizado 

dos alunos. 

 

VI. Considerações Finais 
A integração da Neuropsicopedagogia com metodologias ativas representa uma grande oportunidade 

para transformar a educação contemporânea. Ao combinar o entendimento profundo dos processos cognitivos e 

emocionais dos alunos com práticas pedagógicas que priorizam a autonomia e o protagonismo discente, é possível 

criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, eficiente e significativo. Essa abordagem integrada não só 

facilita o desenvolvimento de habilidades cognitivas essenciais, como também promove o engajamento e a 

motivação dos estudantes, elementos fundamentais para o sucesso acadêmico e para a formação integral do ser 

humano. Como vimos ao longo deste estudo, a aplicação de metodologias ativas como a aprendizagem baseada 

em projetos e a sala de aula invertida, aliadas aos princípios da Neuropsicopedagogia, cria um espaço educacional 

mais dinâmico e adaptado às necessidades individuais dos alunos. 

Porém, a implementação dessas práticas exige um comprometimento contínuo de toda a comunidade 

escolar. Para que os resultados sejam eficazes, é necessário que educadores, gestores e famílias se envolvam no 

processo de adaptação e adaptação constante das estratégias pedagógicas. A formação contínua dos professores, 

como destacamos, é crucial para garantir que as metodologias ativas sejam aplicadas de forma eficaz, respeitando 

as diversidades e necessidades cognitivas de cada aluno. Além disso, é importante que as ferramentas tecnológicas 

sejam usadas de maneira estratégica e complementar, promovendo um ambiente de aprendizagem mais interativo 

e acessível. Dessa forma, a integração entre Neuropsicopedagogia e metodologias ativas não é apenas uma 

questão de inovação pedagógica, mas de um novo olhar para o processo de ensino-aprendizagem, que coloca o 

aluno no centro da experiência educacional. 

Em síntese, a proposta de integrar Neuropsicopedagogia e metodologias ativas é um caminho promissor 

para promover um aprendizado mais humano e efetivo. Ao adotarmos essas estratégias, somos capazes de 

construir uma educação que valoriza o desenvolvimento integral dos alunos, respeitando suas particularidades e 

proporcionando uma aprendizagem que vai além dos conteúdos acadêmicos. O impacto dessa integração pode 

ser transformador, não apenas para os resultados escolares, mas também para o desenvolvimento das 

competências socioemocionais dos estudantes, preparando-os para os desafios da vida pessoal e profissional. É 

fundamental que, enquanto educadores, continuemos a buscar e implementar práticas pedagógicas que favoreçam 

a construção de um ambiente de aprendizado mais inclusivo, humano e significativo. 
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